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Autor / Data 

Isabel de Luna / 2019-12-20 

Identificação do Local / Designação 

Arneiro 

Concelho e Freguesia 

Torres Vedras / Santa Maria, São Pedro e Matacães  

Morada / Localização georreferenciada 

Arneiro 

WGS84: X -9.219711; Y 39.056052  

Código Nacional de Sítio 

 

Tipo de Sítio /Achado 

Vestígios diversos 

Cronologia 

Romano 

Intervenções Arqueológicas 

 

Descrição 

O sítio arqueológico, localiza-se a sudeste da aldeia do Figueiredo, desenvolvendo-se a meia encosta, sobre um pequeno 

planalto, em terrenos plantados de vinhas. Os habitantes da zona referem o aparecimento de muitas telhas grossas à superfície 

dos terrenos, aquando das lavras do solo. No local, observa-se uma grande dispersão de vestígios romanos, que assomam à 

superfície, numa área de cerca de 10 ha, descaindo pela encosta. Os vestígios indiciam a presença de uma antiga villa rustica, 

cuja pars urbana estaria, eventualmente, localizada no topo da encosta, onde se detetaram pedras afeiçoadas com resíduos de 

opus signinum, troços de muros de alvenaria com vestígios de estuque, cantarias, pedaços de opus signinum e de opus 

caementicium, fragmentos de imbrices, tijolos retangulares de diversos tamanhos e tijolos trapezoidais com encaixe, para 

construção de arcos de hipocaustum. Prospeções efetuadas no local identificaram também fragmentos de cerâmica comum, de 

cerâmica brunida e de terra sigillata galo-romana e africana. A algumas centenas de metros do local, em redor do Figueiredo, 



 

existem pedreiras de calcário rosado com velaturas vermelhas, com o qual foram talhadas, sem margem para dúvida, algumas 

das lápides funerárias romanas encontradas no concelho de Torres Vedras, designadamente as do Castelo, de São João e da 

Quinta da Macheia. 
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